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								    				    Ruy Moreira (Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941) é um geógrafo brasileiro,  que publicou vários livros que abordam questões ontológicas e epistemológicas da geografia. Foi presidente da  Associação dos Geógrafos Brasileiros de 1980 a 1982 e é considerado um dos expoentes da chamada geografia crítica, com ampla participação no movimento marxista marxista de renovação da Geografia brasileira nos anos 1980. Moreira possui doutorado em Geografia Humana pela Universidade de São Paulo (1994). Atualmente é professor do Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal Fluminense



Fichamento do texto A NOVA DIVISÃO TERRITORIAL DO TRABALHO E AS TENDÊNCIAS DE CONFIGURAÇÃO DO ESPAÇO BRASILEIRO ( RUY MOREIRA) O texto tem como objetivo contextualizar os momentos de mudanças, as tendenciais que tem perpassado o território brasileiro. Segundo Ruy Moreira, no Brasil, as sucessivas formas de divisão territorial do trabalho costuraram uma relação sociedade-espaço cujos efeitos sociais (distribuição das oportunidades de emprego e renda), econômicos (custos de produção e escoamento) e socioambientais (desarrumação dos espaços) são evidentes, ensejando pressões generalizadas por reconfigurações e mudanças. O autor relata ainda (pagina 123) que a sucessão das configurações configurações de espaço vai acumulando uma superposição de realidades e alianças político-sociais históricas diferentes, os conflitos crescem em tensão de territorialidades, que acumulam igualmente, hoje chegando a um ponto explosivo diante da desintegração dos esquemas de regulação nacional do espaço brasileiro. O autor organiza em subtítulos para expressar como acontece este processo. I.



A DIVISAO TERRITORIAL DO TRABALHO E AS FORMAS DE ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO BRASILEIRO NO TEMPO.



A evolução industrial moderna no Brasil tem inicio nos anos 1870-1880. Desde então, diferentes modos de organização de espaço são conhecido, numa relação entre sociedade e espaço que espelha a divisão territorial do trabalho e de trocas existente. Até os anos 1920 podemos falar de um espaço industrialmente disperso e indiferenciado. Entre os anos 1920 e 1950 temos um espaço progressivamente concentrado e ainda indiferenciado industrialmente. Por fim, hoje segundo o autor tende se a uma configuração que designaremos por globalizada e nacionalmente desintegrada, indicando a entrada da sociedade brasileira numa fase, pós-industrial.



II. O ESPAÇO INDUSTRIAL BRASILEIRO EM PERSPECTIVA



 1. A ordem rural e a transição urbano-industrial: a dispersão e indiferenciação da indústria (1880-1920)



O processo se inicia com as transformações ocorrentes naquela década, entre elas a abolição do trabalho escravo e a instituição do estado republicano. O Brasil fazia  parte então de uma divisão territorial internacional do trabalho e das trocas vinculada à acumulação primitiva europeia. Dois tipos de indústria compõem o Brasil de então, apud Castro (1980): a indústria de beneficiamento e a indústria domestica, ambas ancilares da agro exportação. Indústrias de um Brasil rural e agro exportador. A partir de 1880 a fabrica moderna entra no Brasil e em alguns casos ocupa o lugar da indústria de beneficiamento, como e o caso dos frigoríficos e em outros os da indústria domestica como é o caso da indústria têxtil. A fábrica moderna mantém, entretanto, o traço rural das formas de indústria anteriores, em particular seu vinculo locacional com as fontes de matérias –  primas, no mercado e capitais, tendo origem local e assim distribuindo-se tão dispersa e indiferenciada mente quanto aquelas. 2. O avanço industrial e começos da divisão regional e da concentração industrial (1920-1950)



O período dos 1920 a 1950 vai registrar as primeiras mudanças. A dispersão vai dando lugar a uma crescente concentração quantitativa da indústria nos estados da região sudeste. Segundo Ruy Moreira segue ao mesmo tempo concentração e indiferenciação territorial da indústria. A indústria encontra-se já concentrada em 1958, mas do ponto de vista da estrutura é ainda fortemente indiferenciada. Contraditam a estrutura espacial e a setorial. Se do ponto de vista da estrutura espacial há uma desproporção nítida entre 1907 a 1958 (em quatro décadas o sudeste concentrava 56% passando para 80% do total da indústria brasileira de 1907 a 1958, do ponto de vista da estrutura setorial os estados não se distinguem industrialmente entre si entretanto, tão radicalmente, sendo a estrutura setorial a mesma em todos eles. Há, portanto, uma duplicidade geográfica na estatística industrial do país: se  pelo lado da distribuição territorial a indústria é um fenômeno concentrado nos estados do sudeste, já em 1907 e mais ainda em 1958, pelo lado da distribuição setorial é um fenômeno pouco diferenciado entre os estados brasileiro no seu todo. O quadro nacional distingue-se regionalmente mais pela quantidade que pela qualidade estrutural do sistema. Já o mesmo não se diga comparando a estrutura desse  período com o período anterior: a moderna fábrica predomina em todos os estados. Cabe ressaltar aqui que o motor da mudança é o processo substitutivo de importações.



 3. Revolução industrial: a concentração, polarização, e diferenciação do sudeste (1950-1970)



O período de 1950 a 1970 conhece uma mudança radical. Já nos anos 1940 uma nova estrutura industrial se pronuncia. Os ramos alimentícios, têxtil, fumo e químico de óleos vegetais, todos do setor de não duráveis, cobrem 70% do valor da produção industrial. E nos anos de 1950 e 1960 é a vez do desenvolvimento dos demais setores:  primeiro, o setor das indústrias de bens de capital; a seguir, o de bens de consumo durável; por fim, a grande arrancada do setor de bens intermediários e infraestrutura de energia, demandada pela arrancada dos dois primeiros.  No lugar do espaço industrialmente disperso e indiferenciado de antes, instala-se no Brasil um espaço de padrão polarizado, concentrando e diferenciando, com polo nacional em São Paulo, um padrão que doravante irá orientar o fluxo das relações cidade-campo e inter-regionais, setorial e locacional mente no conjunto do território  brasileiro. Portanto, já fica evidente ao contraste desta estrutura industrial com a que vimos para 1870 a 1885 e mesmo a de 1907 e 1958. 4. Desindustrialização e redistribuição: a reestruturação industrial no país (1970 a 2000)



Visando a reversão desse quadro, sucessivos governos militares ascendidos ao  poder em 1964 mobilizam um conjunto de estratégias redistributivas da indústria através dos PNDs (plano nacional de desenvolvimento). O objetivo é redistribuir a indústria excessivamente concentrada na região metropolitana de São Paulo, corrigir seus efeitos de modo a provocar maior repartição da infraestrutura e interações espaciais  por todo o território do Brasil. III. A DIVISÃO E REGIONALIZAÇÃO DO TRABALHO INDUSTRIAL ATUAL



A expansão da agroindústria da soja se difunde pelas terras do cerrado do  planalto central para formar a segunda região. A terceira tira características combinação de polos mínero-industriais com os de agroindústria de fruticultura irrigadas difundidos  pelos vales úmidos do Nordeste, e a entrada de indústrias do ramo de bens de consumo de não-duráveis migradas do sudeste e do sul para aí transferidas. A Amazônia, por fim, é uma quarta região, relacionada hoje a potencialidade da sua imensa riqueza genética. O autor ressalta ainda que deve se observar que entre 1990 e 2000, em apenas dez anos, o comercio somado de importações e exportações entre os parceiros do MERCOSUL aumentou de 2,5 bilhões de dólares para 20 bilhões. A região da difusão da agroindústria e indústria de não duráveis



O autor ressalta que no Nordeste a nova divisão territorial do trabalho combina com os efeitos da política estratégicas dos polos a uma forma própria de agroindústria, fruticultura irrigada, criando um espaço bastante diversificado.



 A região do complexo agroindustrial



Está relacionado o à modernização da agricultura com destaque ao que se  promovem a fusão dos domínios do cerrado e da soja no planalto centra, sojicultora atuando como o grande vetor da formação regional. O qual esta formação regional fica marcada em dois momentos: a fusão da agricultura com a indústria e o segundo à dissolução da indústria de beneficiamento e á abertura ampla do leque de divisão do trabalho que fará do sistema um complexo. O complexo agroindustrial, segundo Ruy Moreira torna uma unidade de economia que integra em um só sistema atividades dos quatros setores (primário secundário terciário quaternário), levando a divisão territorial do trabalho agroindústria estruturalmente para além da combinação, rumo a uma divisão de trabalho estruturada em rede de produção e de trocas de dimensão e abrangência territorial enormemente diversificada e ampla. A fronteira biológica



A partir dos anos de 1970 a estratégia dos PNDS faz da Amazônia ao mesmo tempo uma fronteira agrícola, mineral e energética o autor relata que interseção do Centro-Oeste, em função da rodovia Belém Brasília, a Amazônia vai sendo ocupada  pelas politicas dos “grandes projetos”.



Tendências e problemas da nova configuração



O autor relata que o sudeste não foge a regra. Desindustrializado do ponto de vista da localização dos estabelecimentos para outros estados ou instalações de plantas novas em ramos que eram seu privilegio, como as novas plantas do ramo automobilístico, São Paulo, embora compensado com a centralidade das sedes dessas empresas –  perde em concentração territorial e ganha em centralidade de gestão. É hoje um polo gestor administrativa politica e financeiramente da economia brasileira, mas mão da mais direção dos rumos da economia nacional, entregue ao sabor da territorialidade das grandes empresas.



REFERENCIAL TEÓRICO MOREIRA, R. A nova divisão Territorial do Trabalho e as Tendências de Configuração Do Espaço Brasileiro  –  Ruy Moreira
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